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RESUMO: A importância da educação em capacitar as pessoas para melhor conduzir o desenvolvimento de forma sustentável, tem requerido que futuros gestores sejam treinados com uma perspectiva de sustentabilidade. O ensino do tema sustentabilidade em cursos de engenharia está inserido no contexto da Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005 a 2014) das Nações Unidas, e surge como uma forma de desenvolver profissionais capazes de melhor gerenciar e enfrentar os desafios atuais das organizações. Este artigo é baseado em revisão de literatura sobre desenvolvimento sustentável e seu objetivo é evidenciar práticas de ensino de sustentabilidade, que ampliem a formação de futuros gestores para conduzir um desenvolvimento sustentado. Ele evidencia a integração das dimensões da sustentabilidade, de forma transversal, na estrutura curricular dos cursos de pós-graduação Stricto e Lato Senso de Engenharia.
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1 INTRODUÇÃO
A degradação ambiental tem aumentado drasticamente, devido à dificuldade de se gerenciar os recursos ou bens de uso comum de todos. De acordo com o relatório “UN Millenium Project” (2005), a sociedade e o cidadão devem promover uma mudança na forma de gerenciamento, não somente dos recursos, mas também da biodiversidade e dos processos de produção e consumo.
O gerenciamento dos recursos ambientais tem sido amplamente difundido desde a proposta da Agenda 21 pela Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento – Rio 92 – realizada no Brasil. Em 2002 na cidade de Joanesburgo, na África, aconteceu o Encontro Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, que ficou conhecido como Rio +10, onde foi reafirmado o compromisso e marcou a utilização dos três pilares do desenvolvimento sustentável: meio ambiente, sociedade e economia.
Mas para que isso ocorra, torna-se necessário um maior entendimento das questões ambientais e sociais. Além disso, o envolvimento e o comprometimento com essas questões trarão mudanças nas atitudes, práticas e no desempenho de cada um de nós dentro da sociedade ou da instituição em que nos encontramos inserido.
Esse novo paradigma de ser e viver, indubitavelmente só ocorrerá por meio de uma nova forma de educação, seja por meio de uma perspectiva crítica (Banerjee, 2004), abordando os setes saberes propostos por Morin (2005), utilizando a Carta da Terra (Clugston et al., 2002) seja por outra que crie valores, conhecimentos e ações que auxiliem a transformação de uma sociedade de padrões insustentáveis em sustentáveis (GARCIA ET AL., 2006).
O movimento da educação para o desenvolvimento sustentável possui como um dos objetivos, a formação de profissionais capazes de gerenciar os impactos ambientais e sociais e no processo de tomada de decisão dentro das organizações, identificando a origem dos erros, ilusões e cegueira (Morin, 2005), que levou à tomada de decisões que conduziram a essa realidade atual. Assim este artigo dá atenção principalmente às práticas de ensino de sustentabilidade em cursos de engenharia, com o intuito de formar futuros gestores para conduzir um desenvolvimento sustentado. 
A abordagem utilizada para que esse objetivo fosse alcançado, a pesquisa realizada foi da forma qualitativa, bibliográfica e exploratória, fundamentada em um estudo de caso (YIN, 2005). Ela se baseou numa breve revisão de literatura sobre educação para o desenvolvimento sustentável e apresentação de um estudo de caso, que evidencia práticas de ensino de sustentabilidade em uma universidade pública.

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO DE SUSTENTABILIDADE
Desde a apresentação, em 1987, do conceito de Desenvolvimento Sustentável pelo relatório de Brundtland ou Nosso Futuro Comum, muitas outras definições e interpretações têm sido feitas e dão ênfase ao aspecto de longo prazo do conceito de sustentabilidade e introduz o princípio ético de se buscar a igualdade entre as gerações presentes e futuras (Diesendorf, 2000) e por ser um conceito dinâmico representa um processo em contínua evolução, que engloba as oportunidades constantemente criadas pela sociedade para gerar bem-estar das gerações existentes e futuras (CHAHARBAGHI & WILLIS, 1999).

A base desse conceito está em dois pilares: Meio Ambiente e Desenvolvimento. No entanto esses dois ainda podem ser subdivido dando origem a três pilares: proteção ambiental, igualdade social e crescimento econômico (MEBRATU, 1998; MEPPEM & GILL, 1998; RASKIN ET AL. 1998; DIESENDORF, 2000; GIDDINGS ET AL., 2002). 
Numa visão semântica, Holling (2001) afirma que ele é um termo que descreve uma parceria lógica, pois é uma combinação do termo desenvolvimento, como o processo de se criar, testar e manter oportunidades e do termo sustentabilidade, como a capacidade de se criar, testar e manter capacidades adaptativas. Corroborando com essa afirmativa, Gallopín (2003) propõe que uma abordagem analítica sistêmica pode ser mais efetiva dos que outras abordagens, devido à forma de se pensar em termos de conexão, relacionamento e contexto.
Sendo assim o ponto de partida de um processo orientado para se alcançar a sustentabilidade, segundo da Silva et al., 2008 deve ser de aprendizagem (Meppen & Gill, 1998), transformativo (Wals & Corcoran, 2006), adaptativo e de mudanças controladas em um sistema complexo, integrado e multidimensionado (VAN DEN BERGH, 1996).
A EDUCAÇÃO COMO UM SUPORTE PARA SE BUSCAR A SUSTENTABILIDADE
A educação por ser um processo institucionalizado de aprendizagem (Stevenson, 2003) possui um papel fundamental na motivação e no encorajamento das pessoas, na busca por um aperfeiçoamento contínuo do conhecimento técnico-científico e um modo de vida mais sustentável. 
Ela tem sido ressaltada desde os anos 80 como sendo necessária para a introdução de mudanças para o desenvolvimento sustentável (CMMAD, 1988), sendo que na EcoRio 92, com a apresentação da Agenda 21, como um plano estratégico para se buscar um desenvolvimento sustentado, evidenciou-se a necessidade de se considerar o ensino ou a educação, como uma forma de melhorar a capacidade das pessoas em conduzir as questões de meio ambiente e de desenvolvimento (CNUMAD, 1997). 

Desde então uma nova direção da educação voltada para a busca do desenvolvimento sustentável – ESD se tornou um conceito em evolução (Hopkins & McKeown, 2002) que, entretanto, não pode ser restrita e deve ser conduzida de forma inter-transdisciplinar em todos os programas e instituições de ensino. Até 2014, o ano final estimado pela DESD – “Decade of Education for Sustainable Development” ou Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável, deve-se encarar essa nova direção como processo de aprendizagem que dará suporte na promoção do Desenvolvimento Sustentável (WSSD, 2002, p. 62), sendo este é o momento certo para se dedicar à educação para o desenvolvimento sustentável e uma excelente oportunidade para que sejam formadas lideranças para a implementação de Agenda 21 (CALDER, 2005).
Essa forma de educação é indispensável “para conferir consciência ambiental e ética, valores e atitudes, técnicas e comportamentos em consonância com o desenvolvimento sustentável e que favoreçam a participação pública efetiva na tomada de decisão” (CNUMAD, 1997).
A INTEGRAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR
Após a recomendação da DESD pela Declaração de Joanesburgo e um encontro realizado pela universidade Tufts na França em 1990, os presidentes e líderes universitários de 40 países apresentaram a primeira declaração oficial sobre a integração da sustentabilidade no ensino superior, conhecida como Declaração de Talloires. 
Essa declaração descreve um plano de ação por meio de dez objetivos:
· Aumentar a consciência do desenvolvimento sustentável ambientalmente;
· Criar uma cultura institucional de sustentabilidade;
· Educar para uma cidadania responsável ambientalmente;
· Promover uma instrução ambiental para todos;
· Praticar ecologia institucional;
· Incluir todos os envolvidos;
· Colaborar para abordagens interdisciplinares;
· Aumentar a capacidade das escolas de nível básico e médio;
· Ampliar os serviços a nível nacional e internacional e manter esse movimento. 

A ESD nas instituições de ensino superior possui o desafio de mudar a situação ambiental atual e, principalmente, de mudar não somente a comunidade em que ela se encontra inserida, mas também da sociedade em geral. Além disso, ela deve contribuir na busca de oportunidades de desenvolvimento das organizações e na melhor forma de gerenciar o processo de globalização que estamos vivenciando.
De acordo com Banerjee (2004), a sustentabilidade atualmente tem sido ensinada de forma limitada, principalmente nas escolas de negócios. Contudo as organizações têm focado restritamente na sustentabilidade ambiental, que segundo a UN Millenium Project (2005) é o atendimento das necessidades humanas atuais sem a destruição da capacidade do meio ambiente em fornecer as necessidades de longo prazo. 
Como as empresas são muito importantes dentro do desenvolvimento sustentável, as escolas/instituições têm procurado ensinar gestão de negócios de forma estratégica e de uma perspectiva integrada, que considera o meio ambiente e seus “stackholders” ou clientes internos e externos no alinhamento de suas estratégias. Essa forma de ensino está baseada no conceito do “Triplo Bottom Line”, uma abordagem que foca na análise dos impactos sócio-ambientais e de seus impactos econômicos (Elkington, 1999 apud BANERJEE, 2004). 
Desta forma o ensino de gestão com uma perspectiva sustentável engloba os negócios que possuem estratégias alinhadas com sua sustentabilidade, pois ela se refere a algo de valor que deve ser mantido e capaz de continuar por um determinado período de tempo (WHITE, 2000).
A interdisciplinaridade e integração não são fáceis de colocar em prática, pois não tem havido consenso no que integração significa, como, quando e porque fazê-la. Assim na opinião de Dovers (2005) a integração das considerações econômica, social e ambiental na gestão de sistemas, como as organizações, nem é sempre exeqüível e desejável. Entretanto no ensino superior é muito significante e deve ser feito de forma multidisciplinar e transversal (Estes, 1993; Giddings et al., 2002) nos diversos programas.
No entanto para Quist et al. (2006) há duas formas diferentes de integrar sustentabilidade nos currículos escolares, a que ocorre pela adição de um ou dois cursos sobre sustentabilidade ou tecnologias ambientais, a mais freqüente, e aquela que integra totalmente sustentabilidade no currículo.
3 ESTUDO DE CASO: ENSINO DE SUSTENTABILIDADE NA ESCOLA DE ENGENHARIA DA UFF
A Escola de Engenharia da Universidade Federal Fluminense tem buscado a integração da sustentabilidade em seus cursos, como um importante objetivo educacional estabelecido a partir dos anseios dos professores, estudantes e profissionais da engenharia (VIÁFARA E SINATORA, 2008), tanto em nível de graduação, pós-graduação lato senso – MBA e strictu senso, principalmente no Programa de Mestrado e Doutorado de Engenharia Civil.  

Essa integração nos cursos de graduação dos vários ramos da engenharia tem sido realizada de forma transversal, mas não de forma total, conforme classificado por Quist et al. (2006), através de muitas disciplinas de sua estrutura curricular, onde da Silva et al. 2008 relata a inclusão da sustentabilidade por meio do ensino da disciplina de Gestão Estratégica Empresarial. Nesta disciplina ensina-se os princípios estratégicos da sustentabilidade, focando em sistema de gestão ambiental, produção mais limpa, gestão da qualidade de processos e produtos, segurança, responsabilidade sócio-ambiental e outros. 
Nos diversos cursos de pós-graduação lato senso – MBA, que a universidade tem fornecido por meio do Laboratório de Tecnologia, Gestão de Negócios e Meio Ambiente – LATEC, como Gestão de Negócios Sustentáveis, Gestão Ambiental, Gestão pela Qualidade Total e outros, a integração da sustentabilidade é realizada de forma transversal em diversas disciplinas, a critério do docente e ainda por disciplinas que tratam de ética, responsabilidade social e ambiental, estratégia empresarial baseada na sustentabilidade. 
Um exemplo de integração total de sustentabilidade, conforme ponderado por Quist e colaboradores, é evidenciado no curso de MBA em Gestão de Negócios Sustentáveis – GNS, criado especificamente para tratar da questão da sustentabilidade das organizações/empresas, onde há a abordagem das dimensões do “Triple Bottom Line”: econômica, meio ambiente e responsabilidade social. 

O programa GNS, com uma carga horária total de 420 horas/aula, aborda a gestão ambiental, a saúde e segurança ocupacional e a responsabilidade corporativa, sendo que a grade curricular é composta das seguintes disciplinas:
1. Integração e Comunicação;

2. Comunicação e Gestão de Conflitos;

3. Ética, Responsabilidade Social e Governança;

4. Sistema de Gestão Ambiental;

5. Indicadores de Desempenho Ambiental;

6. Avaliação de Impacto Ambiental;

7. Direito e Legislação Ambiental;

8. Economia e Meio Ambiente;

9. Gerenciamento de Riscos Industriais: Segurança e Meio Ambiente;

10. Plano de Emergência em Segurança e Meio Ambiente;

11. Desenvolvimento Sustentável;

12. Requisitos Legais;

13. Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional;

14. Estratégia Empresarial: Aproveitando as oportunidades e desafios da sustentabilidade;

15. Gestão Integrada da Normalização;

16. Gestão de Processos;

17. Avaliação e Qualificação de Fornecedores;
18. Gestão de Resultados das Organizações: Balanced Scorecard;

19. Gestão Financeira e Análise de Riscos Empresariais;

20. Concepção, Gestão e Avaliação de Projetos.
A formação profissional ainda é reforçada pelos treinamentos em auditorias com certificação pelo Bureau Veritas – BVQi, das normas de gestão como a SA8000 que apresenta como requisitos de Responsabilidade Social: o Trabalho Infantil, o Trabalho Forçado, a Saúde e Segurança, Liberdade de Associação e Direito à Negociação Coletiva, Discriminação, Práticas Disciplinares, Horário de Trabalho e Remuneração. Além de SGI, que aborda a integração dos sistemas de gestão da Qualidade, Meio Ambiente e Segurança – ISO9001, 14001 e OHSAS 18001.

Nela as disciplinas se apresentam, consideradas as dimensões da sustentabilidade, dispostas em dois blocos distintos. O bloco de meio ambiente, composto pelas disciplinas de 1 a 10 e o de economia, representado por disciplinas dos programas tradicionais de MBA, de 12 a 20. Propositalmente arrolada, a disciplina 11 entremeia os dois blocos demonstrando a necessidade de harmonização dessas duas dimensões.  

A proposta de um curso de gestão sustentável é formar profissionais que tenham a habilidade de identificar e utilizar os principais instrumentos de gestão para a utilização responsável dos recursos ambientais, sociais e econômico-financeiros, com o objetivo de conferir longevidade às atividades das organizações (Alledi e Quelhas, 2004).

O curso de GNS surgiu a partir da percepção da necessidade de se formar profissionais com conhecimentos sólidos em gestão sustentável em face da atual e futura necessidade de profissionais líderes capazes de construir empresas, que sejam bem-sucedidas financeiramente, responsáveis socialmente e sustentáveis ambientalmente. 

Nos cursos de pós-graduação em nível de Mestrado e Doutorado, evidenciam-se dois cursos: Mestrado em Sistema de Gestão - MSG e o Mestrado e Doutorado em Engenharia Civil. O MSG possui como foco a gestão sustentável, com abordagem sistêmica – multi ou transdisciplinar – e é integrado pelas preocupações com a qualidade de vida no trabalho, com a Gestão Ambiental e da Segurança do Trabalho, com a atuação responsável da organização -responsabilidade social, além da Qualidade dos resultados organizacionais.
O objetivo desse curso é preparar líderes fortemente motivados para a responsabilidade social, com habilidades intelectuais, postura ética e humanista para funções gerenciais em empresas, governos e outras organizações, além de formar profissionais capazes de assegurar um processo de produção seguro quanto à garantia dos bens/patrimônio, atuação responsável, ética e quanto aos impactos no meio ambiente.
Já o programa de pós-graduação em Engenharia Civil, com área de concentração em Tecnologia da Construção, possui uma linha de pesquisa que aborda Sistemas de Gestão, Produção, Qualidade e Desenvolvimento Sustentável. Ele consiste em proporcionar e incentivar a visão sistêmica e integrada da Engenharia Civil, o que implica em processos e produtos desenvolvidos como um todo, e não em etapas isoladas; formar profissionais capacitados a atender às novas solicitações da Construção Civil, através de um conjunto de disciplinas organizada de forma sistêmica e integrada. Além de gerar e consolidar conhecimentos adequados às características e necessidades da Construção Civil através da pesquisa de alto nível; atuar como fator de integração da sociedade e do desenvolvimento científico, através de programas de pesquisa que forneçam fundamentos científicos, industriais e sociais a serem utilizados por setores públicos e privados.
 Nesta linha tem se pesquisado o gerenciamento e acompanhamento de projetos e obras, desde a concepção, participação de fatores humanos, inovação e recursos tecnológicos e sistemas construtivos alternativos, análise do ciclo de vida, logística reversa de materiais e produtos da construção civil. Além disso, há uma contribuição significativa em sustentabilidade dos recursos naturais destacando-se: gestão dos recursos hídricos, análise de riscos decorrentes de fenômenos climáticos e otimização de processos produtivos relacionados ao uso da água e do solo.

Como pode ser notado, esse curso se insere no contexto da DESD, atende aos objetivos do plano proposto pela Declaração de Talloires e a sua grade curricular inovadora, conforme descrita acima, possui uma perspectiva sistêmica, holística, de integração e interdisciplinaridade.
Além de formar agentes de mudanças efetivas dentro das organizações, que pensam criticamente, holisticamente e criativamente, responsáveis ambiental e socialmente pelos impactos causados pelas suas decisões, agora e no futuro.
4 
CONCLUSÃO
O sucesso do ensino de sustentabilidade em engenharia na formação de futuros gestores, com base no referencial teórico utilizado, somente ocorrerá se for centrado no desenvolvimento sustentável e conduzindo igualmente os seus três pilares: responsabilidade social, ambiental e economia. 
A incorporação de sustentabilidade nas instituições de ensino, principalmente no ensino de futuros engenheiros gestores deve ser de forma estratégica e de uma perspectiva integrada, para formar profissionais que considerem o meio ambiente e seus “stackholders” ou clientes internos e externos, no alinhamento das estratégias das organizações.

A integração da sustentabilidade na formação dos engenheiros tem ajudado a desenvolver o pensamento holístico e conseqüentemente, tem aumentado a consciência sobre sua responsabilidade sócio-ambiental nas tomadas de suas decisões dentro e fora do ambiente profissional.
Como futura pesquisa poderia se identificar a atuação dos profissionais oriundos desses cursos no mercado de trabalho e ainda os resultados ou desempenhos de empresas que possuem gestores que abarcam a formação com visão de sustentabilidade. 
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PRACTICES OF SUSTAINABILITY EDUCATION IN eNGINEERING COURSES AIMING TO prepare FUTURE MANAGERS FOR LEADING THE DEVELOPMENT
Abstract: The importance of education in enabling people to better lead the development of a sustainable way, has requested that future managers are trained with a view to sustainability. The teaching  of sustainability theme in engineering courses is in the context of the UN Decade of Education for Sustainable Development (2005 to 2014), and appear as a way to develop professional and able to better manage the challenges facing organizations today. This article is based on review of literature on sustainable development and its goal is to highlight the educational practices of sustainability, to broaden the training of future managers to drive sustainable development. It highlights the integration of the dimensions of sustainability, cross way in curricular structure of the Engineering Strictu and Latu Sense post-graduate courses.
Key-words: Sustainability Education, Education, Sustainable Management.
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